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É impressionante, mas após uma 
existência de séculos a escola 

ainda comete equívocos primitivos 
no exercício da sua função.  

Educar, cuidar, informar e re-
passar legados culturais e sociais 
é tarefa da sociedade e, das insti-
tuições que esta mesma sociedade 
autoriza a fazê-lo. No caso, a esco-
la, é uma dessas autorizadas a fazer 
o trabalho. Sempre foi tarefa dos 
mais velhos, desde as civilizações 
mais antigas, repassar o que foi 
conquistado e aprendido a fi m que 
esta memória subsista. 

No tocante a escola, esbarra-
se em duas fi guras primordiais para 
que ela se sustente e sobreviva: o 
professor e o aluno. Os dois per-
sonagens principais desta história 
têm funções bem defi nidas, ações 
determinadas e resultados espera-
dos. O mais interessante é que são 
ações aparentemente simples, mas 
que necessitam de um ingrediente 
muito importante: a seriedade. Alu-
nos e professores precisam levar 
seus papéis muito a sério. Qual o 
real signifi cado dessa seriedade em 
relação ao trabalho do professor? 

E D U C A Ç Ã O

Só se pode dizer que ensinou quando alguém aprendeu
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Signifi ca que o professor ensina, 
planeja uma atividade, cria, decide 
por um recurso, organiza, informa, 
cobra, avalia, oferece oportunidade 
e aprende. Aprende porque é im-
possível fazer tudo isso e sair ileso 
sem aprender nada. E qual é o pa-
pel do aluno? Perguntar, participar, 
querer saber, exigir explicações, 
treinar, pesquisar, ajudar, ser ajuda-
do e aprender!

Mas, seja o que for, só pode-
mos afi rmar que houve ensino por 
uma parte se houve aprendizagem 
da outra. E não crucifi quemos os 
mestres. Isso vale para toda e qual-
quer relação onde ocorre intenção 
educativa: pai e fi lho, empregador 
e empregado, mestrando e orien-

tador e por aí vai. Ensinar é verbo 
que só vira ação se encontrar com 
outro: aprender.

E, inevitavelmente repetindo: é 
preciso fazer tudo isso com serie-
dade. Comprometer-se até o mais 
alto grau para transformar a esco-
la num espaço de excelência do 
pensar, do observar e da produção 
do conhecimento. O lema deveria 
ser aprender para ensinar a quem 
ainda não sabe. E para ensinar bem 
há que pensar bem. Perece discur-
so, quase um vício de linguagem 
do meio educacional. Mas não! É 
preciso encarar a sério o dever 
de ensinar a pensar. Se pensar é 
habilidade só dos humanos, e se é 
nessa habilidade que mostramos a 

nossa individualidade, a unicidade 
com que cada um faz as coisas, nós, 
da escola, precisamos nos ocupar 
dessa tarefa. Ensinar a pensar para 
o aluno se encantar com o prazer 
de descobrir e aprender. 

        Para ser livre, tirar con-
clusões, saber resolver pequenos 
e grandes problemas por própria 
conta, sem a eterna dependência 
do outro para se chegar a uma 
conclusão. Pensar para avaliar se 
deu certo um projeto iniciado; re-
pensar como se pode fazer algo 
de uma próxima vez; pensar para 
dignifi car a espécie humana. A Pe-
dagogia Logosófi ca afi rma que “a 
mente que pensa conserva a in-
tegridade do ser”. É isso mesmo: 
a mente acostumada a pensar e 
pensar bem, não vira joguete, não 
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permite que o ser vá de um pon-
to ao outro sem saber aonde vai, 
não permite que caia em armadi-
lhas. Os sinais que aparecem no 
dia-a-dia nos levam a entender que 
a escola, de um futuro não muito 
distante, será o espaço de convi-
vência e troca entre os conteúdos 
que cada um sabe. A escola terá 
que abrir espaço para a vivência e 
experiências de cada um. Será a es-
cola das relações, lugar onde o alu-
no e o professor serão seduzidos 
a permanecer e estender a todos 
que os busquem, aquilo que foram 
capazes de realizar! 




